
Continua Sociologias a discutir as

pectos do embate teórico nas ciências so

ciais, reafirmando nossa orientação de cons

truir um espaço contemporâneo do conhe

cimento sociológico. Com satisfação inici

amos o ano 2000 apresentando nosso ter

ceiro número, cujo dossiê aborda o tema 

da Sociedade civil e Estado social. As análi

ses aprese ntadas permi tem o 

aprofundamento do debate sobre a ação 

do Estado e suas instituições em uma soci

edade democrática, bem como um maior 

conhecirnento sobre as diferentes faces ela 

sociedade civil e de sua relação com o Es

tado. 

Na seção de artigos, este n.úmero 

ele Sociologias aborda temas teóricos: a 

questão ela influência hermenêutica na 

Sociologia e os conceitos ele autopoiésis e 

de sistema social em Luhmann. Léo 

Rodrigues Júnior discute as principais for-



mulações do conceito de autopofésis e d_a 

teoria de Luhmann (estrutura-função, su

jeito-objeto, sistema-entorno, acoplamento 

estrutural, sentido-contingência e comuni

cação). Fernando Ferre ira de Barros desta

ca os construtos teórico-metodológicos que 

deram fundamentação lógica à Sociologia 

e procura demonstrar a relevância do de

bate hermenêutico, desenvolvido a partir 

de Dilthey. A resenha desse número, en

fim, foi redigida por lvaldo Gehlen, sobre 

o l ivro Violências em tempo de 

globalização, organizado por José Vicente 

Tavares dos Santos. 

Na seção de interfaces, momento 

de reflexão expressiva e criatividade I iterá-
. . 

ria, Octávio lanni elabora uma análise cri -

t ica do filme Rocco e seus Irmãos de 

Luchino Viscont i, abordando questões so

ciais e culturais ligadas à problemática da 
. -m1graçao. 



A densidade dos textos e a relevân

cia social e teórica de suas contribuições 

alimentam nossa esperança de consolidar 

Sociologias como uma das fontes de ex

pansão do trabalho socio lógico na socieda

de brasileira. 
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